
MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

CONTRATO Nº 19/2026

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

DE PROFISSIONAL HABILITADO PARA

SERVIÇOS DE PREPARAÇÃO VOCAL,
QUE ENTRE SI CELEBRAM0
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE

ALAGOAS E A PESSOA FÍSICA, FRANCK
WELLTON CONSTÂNCIO DA SILVA.

CONTRATANTE: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE ALAGOAS, CNPJ n°

12.472.734/0001-52, com sede na Rua Doutor Pedro Jorge Melo e Silva, nº 79, Poço, na cidade de

Maceió-AL, CEP 57025-400, doravante denominado CONTRATANTE, representada pelo
Procurador-Geral de Justiça do Estado de Alagoas, LEAN ANTÔNIO FERREIRA DE ARAÚJO,
brasileiro, casado, portador do Registro Geral/CPF sob onº 341.*** 424-**, residente e

domiciliado na cidade de Maceió/AL.

CONTRATADO: FRANCK WELLTON CONSTÂNCIO DA SILVA, inscrito no CPF n°

080.***154-** residente na cidade de Maceió/AL;

Em observância às disposições do art. 74, inciso II, da Lei n° 14.133/2021. Inexigibilidade de
Licitação e Processo GED n° 20.08.1586.0000002/2026-87, celebrar este Termo de Contrato,

mediante os termos e condições estabelecidos nas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1.1. Contratação de serviço de profissional habilitado para a prestação de serviços de preparação
vocal, objetivando o desenvolvimento técnico e a preservação da saúde vocal dos integrantes do

Coro Cantus Legis do Ministério Público do Estado de Alagoas.
1.2. São anexos a este instrumento e vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

1.2.1. O Termo de Referência que embasou a contratação;

1.2.2. A autorização de Contratação Direta;

1.2.3. A Proposta do Contratado.

CLÁUSULA SEGUNDA – DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO

2.1. O preparador vocal terá como função geral preparar os integrantes do Coro Cantus Legis para

os ensaios e as apresentações, conduzindo exercícios técnicos destinados a aquecer a voz e torná la

apta ao repertório, de maneira segura e saudável para os componentes do grupo.

2.2. São funções específicas do preparador vocal:

2.2.1. Dirigir ensaios técnicos com os naipes, de forma isolada e em grupo, promovendo os ajustes

necessários à obtenção da melhor sonoridade coletiva;

2.2.2. Promover experiências diferenciadas, mediante exercícios vocais específicos para cada
situação, direcionando os coralistas ao uso adequado do seu instrumento vocal;

2.2.3. Monitorar a saúde vocal dos coralistas, oferecendo mecanismos de cuidado e, quando

necessário, orientando o encaminhamento do cantor a consulta com profissional especialista;
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